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0  A M O R  O F F E N D ID O , E  
V IN G A D O .

A V i B i A q l o  ,da Fé conjugâl
tem sempre arrastado em seu séquito 
as mais grandes desgraças. M o  se pó* 
de lançar os olhos sobre a historia, 
sem que se ache disto míl exemplos 
funestos. Os Gallos Belgicos nos oíFe- 
recem hum, capaz de fazer impressão 
sobre os corações, que não forem in­
teiramente privados do sentimento da 
virtude.

No anno de t f t y  vivia em huma 
terra considerável entre Gand, e Cur- 
ftrai, a Condessa deLeerven, viuva, e 
possuidora de bens immensos. E lla 
não tinha mais do que huma filha 
chaimda Adriana, a qual a huma 
grande belleza ajuntava muito de en­
graçada. A  natureza a tinha dotado de 
muito boas qualidades, que huma má



educação tinba corrompido, Seu cara­
cter, ainda que docil no seu fundo, 
era firme; ordinariamente transporta­
do ; e algumas vezes extremo. Acostu­
mada a nao ser contradita, nada a 
podia desviar dos projectos, que hatna 
vez tinha concebido: a Condessa saa 
M ã i , que a idolatrava, a deixava abso-, 
lutamente Senhora de suas vontades.

Hum tao grande partido foi logo 
procundo por muitas pessoas. Entre o 
grande número de seus adoradores, o 
Barão de Vierkove teve a felicidade 
de agradar a Adriana. Elte era de 
huma figura encantadora, e feita para 
o amor; sua alma sensivel, e terna, não 
pô ie resistir aos attractivos de Adria­
na y e como elle devia bem pouco te­
mer seus rivaes, nao tardou em ser 
fel.z. O partido era conveniente; por 
ser elle tambem o herdeiro de sua casa, 
A  Condessa applaudio a escolha de sua 
fiiha, e estes felizes amantes fbrao uni­
dos com magnificência, e grande con­
tentamento ctesuas respectivas farailias.
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Nunca união alguma deo «ignaes de 

ser niais constante, Havia pouco mais 
ou menos hum anno que elles vivião 
nesta fe liz , e rara inteliigencia, quan­
do perderão a Condessa de Leerven.

Depois de lhe terem feito os últimos 
deveres, elles forãò a Gand, para dis 
trahirem a sua dor. Naquelle tempo o 
Imperador Carlos V. vem ,a Flandres 
para apaziguar as perturbações, que ahi 
se tinhão levantado por occasião das 
novas taxas, que elle tinha imposto; 
e ficou algum tempo nesta Cidade, 
onde fez severamente castigar os^amo- 
rinadores.

O-Barão, que tinha a honra de ser 
particularmente conhecido deste Prínci­
pe , foi fazer-lhe sua Corte: elle fo i 
de todos- os prazeres deste Soberano, 
e mesmo algumas vezes fazia partida 
com elle. Nao havia algum concerto, 
que o Imperador nao fizesse executar 
por Músicos Italianos, que trazia cora* 
sigo. Safira, celebre Çantarina, tinha 
fênio de espirito como de talento: ain­



( 6 )
da moça*, divertida,* e espirituosa, 
bem depressa se apercebeo da impres­
são , que sua voz, e seus encantos ti- 
nhão feitò sobre o terno Nierkove; 
elle esquece se 'de suas pwestaqões á 
terna Adriana; elle se abandona á 
sya nova paixão, e só vivia para S afia  
Elle corre a sua casa, lança-se a seus 
pés, pinta-lhe seu ardor em termos 
os mais persuasivos, enche-a de seus do­
nativos : em fim, ouid , diamantes, fes­
tas , tudo foi prodigalizado. Duvida- 
se bem qual dos dous foi o mais fe­
liz , Quando se reunem os talentos, a 
figura, a fo rtuna, e o nascimento, pó* 
de-se por ventura adiar mulheres crueis, 
principalmente no estado de Safira?

O Barão só se occupava de sua feli­
cidade ('se deUa se póde gostar, quan­
do imprudentemente se faz desgraça­
da huma Esposa digna da mais viva 
ternura): tal he a desordem do coração 
humano, quando elle se entrega a seus 
desejos, equando a razão o abandona.

A  triste Adriana não pôde conce­



ber em seu Esposo huraa mudança tão 
repentina: ella estava muito bem per­
suadida de sua infidelidade: as libera» 
lidatles do Barão já se tiohao notado, 
e a’ sua familiaridade com Safira era 
publica a toda a Corte. A  desafortu­
nada Baroneza deixou ao tempo o cui­
dado de fazer tornar a si êste infiel: ella 
se persuadia que aquiJio mesmo que 
lhe tinha roubado seu Esposo, poderia 
da mesma sorie restiíuir-lho. Além dis­
to ella sabia que o unico meio de le- 
ganhar hum inconstante, era mostrar- 
se ignorante de sua perfidia, sçrvindo- 
se somente de paciência, e de doçura. 
As reprehcnsões irritão j o silencio nos 
condemna, e nos faz entrar em nós 
mesmos.

Ella tomou pois este partido; e 
, escreveo ao Barão dizendo-lhe, que se 

elle tinha negocios na C orte, ella par­
tia í  sua Patria a tratar de seus inte­
resses ; e que lá esperava noticias suas. 
Sem lembrança de resposta, ella par- 
tio logo, penetrada de dor, e de des-

• ------------------ -  * •
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esperaçao. E lla adorava o Barão: süa 
inconstância a penetrou sensivelmente. 
O retiro era que ella vivia, longe de 
exnnguir seu amor, lhe deo pelo con- 
trar o novas forças. Somente corações 
sens veiâ, que tem experimentado a 
mesma sorte que Adriana, podem ju l­
gar da grandeza de seus males.

O Barão, sempre encantado de su$ 
querida Safira, parecia ter-se inteira­
mente esquecido de Adriana: elle so­
bre isto nída.fallava a seus amigos; e 
ninguém da mesma sorte se atrevia a 
failar-lhe-: elle mesmo nunca mais lhe 
escreveo. Sempre occupado de sua 
amante, não a deixava hum só momen­
to. E lle a retirou da comittiva do 
Imperador, que tinha partido para 
Hespanha. Elle, lhe procurou htfma ca­
sa toda abundante; e prazeres sempre 
novos prevenião conrinuadamente os 
desejos da galante Safira. ambos no 
meio das delicias julgavão perpetua a 
sua felrcidade. !

As pessoas de honra começarão a
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murmurar: ainda nao era costume, e 
principalmente em Flandres, vêr-seo 
escandalo sefli desasscoego, Quahtoes- 

. tes tempos se um  mudado! Presente­
mente' se faz consistir nisto meitiro a 
fidelidade; nisguem se envergonha de 
tratar como respeitáveis estas unióes 
criminosas tjtiando ellas são .duráveis: 
o crime appbfidido goza hoje das van­
tagens da vinude, A vida publica de 
Nier,kove, e de Safira indispunha o 
p#vo; e disto mesmo elles M o  in­
formados. O Barso para evitar tudo 
isto, resoluto a ir esuèelecerse em 
Veneza, desfez-se de seus contratos, e 
de suas terra?, para faz-er transportá­
veis todos os seus bens. A drian a, que 
nao ignorava o menor -passo de,seu 
m arido, não pôde resistiria este ulti­
mo golpe. Transportada.de furor. . . 
In gra to , exclama e lla , he este o f i u -  
cto do amor que em mim Uns t experi­
mentado}' A  perda de teus bens nao

1 he o qne %me ã ffiig e : liberalizados á lu a  
i n d ig n ^ t  v i l  Safira \  porém restitue*



m  o teu coração. Torna a mim queri* 
do, ecruel Esposo; meu amor te per* 
do a .,. M as , quç digo! 0  infie l uai pa r­
t i r  . . .  Pode ser que elle se aparte de 
mim para sempre! . . .  Não, per ju r o ! 
. . .  tu  não me es capar ás , eu saberei 
punir-te minha vingança fa rá  tremer* 
servindo de exemplo áquelles, que co­
mo tu ,  de~prczãoa ternura de huma. 
Esposa desafortunàa . . .  Eu tenho 
procurado todos os meios detetccupe- 
r a r ; o tempo, meu silencio, minhas la­
grim as, minha descsper.açaOy não tem 
podido ab ran da r-te ,,. A m ortesó . . .  
Que digo eu ? A i de m im ! . . .  S im , 
s im , crue l, # m / t?  s ó ^a i unirmos, 

Adriana escreveo logo a huma de 
suas amigas, e lhe pedio em hüm es- 
cripto separado que só abrisse sua car­
ta , passados oito dias; porque ella 
continha cousas de ultima importan- 
c ia , qu&se devião ignorar até este 
tempo.. E lía fez logo por grades em 
todas as janéllas de seu aposento, e p re - . 
§ar nas portas fecuaduras oecultas,
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cujo segredo só ella conhecia, No mes­
mo tempo dispoz tudo de sorte que 
pudesse prosperar o terrível projecto, 
que l in k  meditado. Quanto he para 
temer huma mulher justamente irrita ­
da! A  desesperaqão occupa toda a sua 
alma - . a vingança a mais terriv.tfl.lhe 
parece suave; as maiores extremidades 
meios ordinários; e sua própria fra-^ 
que?,a parece dar-lhe todas as forças,

Tudo assim disposto, ella finge huma 
doença m ortal: de huma mão tremu- : 
ia ella escreve a seu Esposo: Eu mor- 
r o , e w s  perdo-o. Eu não vos imputo a 

, minha morte, e rogo ao£en que vos 
im p ire  o arrependimento. Vós recebei 
reis todos os meus bens da mao de hum 
amigo commum, que ddles será o de­
positam . Eu nao choro a vida ; porque 
nem tenho filhos , nem Esposo, ai de 
m'm \ quemepertenção. Poucas horas 
tenho já  de v id a ; ao menos concedei-me 
a graça de vos to rnar avé r a u ltim a  
vez. f iv e i  fe l iz  ^eu morro, e vos adoro.

O desgraçado Barão c^hio no laço,



que era diflic il evitar-se. E lle septfsua- 
dio que não devia honradamente dei­
xar de vêr sua mulher morrendo: este 
passo lhe pareceo innocente, e a lem­
brança do deposito Ibe facilitava o 
meditado projecto de fugir com Safira. 
O  interesse teve muito mais poder so­
bre seu coração do que o amor. Safira, 
que não podia suspeitar a desgraça de 
seu amante, o persuadio a que desse 
esta ultima consolação á Baroneza es- 
pirando, E lle parte j  e em poucos mo­
mentos elle chega á sua terra. A tris­
teza , que elle vê espalhada entre to­
da a familia  , moveo sua piedade. 
Hum  negro presentitnerto se apodera1 
de seu coração, e sem poder dar con­
ta de seu transporte, elle entra tre­
mendo na Camara de sua Esposa. As 
gentes, que á vinda inesperada de 
Nierfcove, tifíhao ordem de se retirar, 
os deixão sós. A  furiosa Adriana fe- 
eha logo todos as portas. De repente, 
com os olhos errantes, ella se levanta, 
•  vai aseu g é i& te  fo go , (sem
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u n

que «eti marido disto se ip t f t t to r t  i  
algumas matérias combustíveis, que 
d ia  tinía preparado; e logo torna, t  
sé lança repentinamente sobre seu leito» 
O  Barão aterrado quer chamar soceor? 
r o , persuadíndo-sè que era isto effflito 
dê transporte: porém qual fo i seu es­
panto quando elle vio è . repente toda 
â casa em fogo* Tréme) perjuro, excla­
ma Adriana, e reconhece bu m  Espo* 
sa ultrajada : jd  que tu m  tens$9* 
dido viver comigo, ingrato, ao w f- 
nos poder ás morrer. A  violência da 
cbanima, que vai a consumir'te, nao 
igualará jámais os Jogos y que me tem 
abrazado por t i . . ,  A  estas palavras o  
fumo lhe tira ü respiração: o Barão so-, 
bresaítado debalde procura salvar-se. 
Bem depressa aehamma sahe pelas ja - 
nellasj correra a soccorrellos; arrom- 
bao-se as portas; porém já he tarde: 
estes Esposos se acháo prostrados, e 
já meios consumidos.

Os progressos deste incêndio forão 
tão rápidos, que em pouco tempo io«,

1 S.



do o eàincio fo i reduzido a cinzas. A  
noticia chegou logo aGand; assemou* 
se que este fogo tinha sido effeiro- da 
casualidade; porém a carta que Adria- 
jia  tinha escripto á Viscondessa Cop- 
pens, sua amiga, revelou este horrí­
vel mistério. Èlla queria sem duvida 
deixar á posteridade hum tremendo 

, exemplo da vingança de huma mulher 
desesperada, e huma imagem terrivel 
do castigo de hum Esposo perjuro, c 
querido.
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